
)s sUes na Internet 
trua. com. br e 
'orialjurua. com 
>ra@jurua.com.br 

Rocha, 143 - Juvevê Fone: (41) 4009-3900 
11 - CEP: 80.030-475 Curitiba - Paraná - BIasil 
es, 1.220 - Lojas 15 e 16 Fone: (351) 223710 600­
),Ouro- 44(){)..(J96 - Vila Nova de Gaia/Proo - Portugal 

leco 

nento: proteção da intimidade 
da Mara Consalter - Curitiba: 

dade. 2. Proteção de dados. 

CDD 342.810858 
CDU342.721 

Zilda Mara Consalter 

DIREITO AO 

ESQUECIMENTO 


Protepio da Intimidade 
e Ambiente Virtual 

Curitiba 
Juruá Editora 

2017 

STJ00103847 



Visite nossos sites na Internet 
www.jurua.com. br e 

www.editorialjurua.com 
e-maU: editora@jurua.com.br 

ISBN: 978-85-362-6485-1 

.11I." 1ft' Brasil - Av. Munhoz da Rocha, 143 - Juvevê - Fone: (41) 4009-3900
vunulf Fax: (41) 3252-1311 - CEP: 80.030-475 - Curitiba - Paraná - Brasil 

.I!'.Df7QItA Europa -Rua General Torres, 1.220 Lojas 15 e 16 Fone: (351) 223710600­
Centro Comercial D'Ouro - 4400-096 - Vila Nova de GaiaIPorto - Portugal 

Editor: José Ernani de Carvalho Pacheco 

Consalter, Zilda Mara. 
C755 Direito ao esquecimento: proteção da intimidade 

e ambiente virtual.! Zilda Mara Consalter Curitiba: 
Juruá, 2017. 

410p. 

1. Direito à privacidade. 2. Proteção de dados. 
3. Internet. L Título. 

CDD 342.810858 
CDU 342.721 

STJ00103847 

http:www.editorialjurua.com
http:www.jurua.com


da Mara Consalter 

lO esquecimento já possui bons fondamen­
'*l para a sua utilização pelos magistrados 
fa internet (e todas as possibilidades dela 
1 em reserva com mais r:fetividade do que 
'a via reparatória. 

te do seu caráter não absoluto, o direito 
'a a sua aplicação, de apreciação cuida­
~ quando se encontra em face de outros 
malidade, ocasião em que sefaz necessá­
ídica da ponderação de valores ou, em 
de entre os mesmos. 

) ainda carece que sejam efotuadas algu­
ento, principalmente na esfera legislativa, 
raneira mais ampla e incisiva o seu papel 
íntima dos individuos. Em respeito a essa 
) contém 10 medidas pro positivas a fim de 
ireito e também de especificar, de modo 
e requisitos. 

te a obra destina-se tanto a estudantes do 
ó' outras áreas, eis que é fato indiscutível 
, tão próprias e identificadoras do atual 
'rável, mas que os (bons e maus) r:feitos 
'ados adequadamente, notadamente pelo 

ide e de grande importância no seu tem­
'o indispensável no contexto atual. 
'!cisa ser lido e debatido. É o que reco­
lmadureça o tema, com efeitos de adap­
onduta adequado e proficiente. 

Álvaro Vil/aça Azevedo 
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